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APRESENTAÇÃO

O médico veterinário, bem como outros profissionais de áreas correlacionadas, 
sempre se depara com desafios em seu campo de atuação que, quando superados, 
promovem importantes avanços em sua trajetória profissional. Prova disso, ao longo do 
tempo muitas barreiras, antes existentes para os veterinários, já foram suplantadas, graças 
ao trabalho conjunto entre médicos veterinários e outros profissionais de áreas afins. 
Desde do aperfeiçoamento de tratamentos cirúrgicos à novas metodologias que propiciem 
melhores condições de bem-estar aos animais, a medicina veterinária está alcançando 
cada vez mais um elevado grau de refinamento. 

Nesse contexto, o presente e-book que estás preste a ler, é fruto de um incansável 
trabalho conjunto entre diversos pesquisadores. Além disso, diversos temas de interesse 
de determinadas áreas, bem como veterinária, zootecnia e biologia, foram abordados e 
destrinchados com maestria e precisão, justamente com intuito de potencializar e aprimorar 
ainda mais a sua carreira profissional, 

Prezado leitor, você terá a oportunidade de desfrutar de uma obra que tem 
os pesquisadores mais renomados e reconhecidos em sua área, tornando essa obra 
imprescindível para o aprimoramento dos estudantes e profissionais da ciência animal. 
Desde já desejamos uma ótima leitura! 

Alécio Matos Pereira
Gilcyvan Costa de Sousa
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REVISÃO LITERÁRIA DA LEISHMANIOSE VISCERAL 
CANINA, COM DESTAQUE NOS MÉTODOS DE 

DIAGNÓSTICO

Data de submissão: 05/09/2022

Aline Mota Nascimento 
Centro Universitário de Adamantina (UNIFAI) 
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Silvana Gomes Gonzalez
Orientadora: Profa. Me. Docente da UNIFAI

RESUMO: O estudo da Leishmaniose Visceral 
canina precisa ser cada vez mais abrangente. 
Tendo o cão como reservatório. A transmissão 
da Leishmania chagasi é mecânica pela ação 
do mosquito palha. Essa doença desencadeia 
vários sinais, podendo variar de indivíduo para 
indivíduo, entre sinais crônicos e agudos, sendo 
o mais comum as lesões dermatológicas. Animais 
portadores da doença desenvolvem problemas 
articulares, dificuldade locomotora e dores. No 

exame clínico é importante caracterizar o estado 
geral do paciente, se assintomático, sintomático 
ou oligossintomático e realizar avaliação 
hematológica envolvendo hemograma, testes de 
função renal, testes de função hepática incluindo 
proteinograma, para auxiliar o raciocínio 
clínico, prognóstico e delineamento terapêutico. 
Para o diagnóstico específico da doença são 
indicados exames sorológicos, parasitológicos e  
moleculares, preferencialmente quantitativos, o 
que permite avaliar a gravidade da infecção e da 
resposta orgânica, além de servir de parâmetro 
para avaliação terapêutica. Independentemente 
do tratamento e suporte de vida ao cão, ainda não 
há confirmação da eliminação total da Leishmania, 
embora a eutanásia já não é mais a primeira 
opção. Mesmo tendo recursos atualmente, 
o mais importante é visar a prevenção desta 
doença, levando em consideração o bem estar 
animal e a saúde pública. O objetivo do presente 
estudo, é fazer uma revisão de literatura geral 
da leishmaniose visceral canina, detalhando os 
métodos de diagnóstico.
PALAVRAS-CHAVE: Leishmania, diagnóstico, 
eutanásia, sinais clínicos, hospedeiro.

LITERARY REVIEW OF CANINE 
VISCERAL LEISHMANIASIS, WITH 

EMPHASIS ON DIAGNOSTIC METHODS
ABSTRACT: The study of canine Visceral 
Leishmaniasis needs to be increasingly 
comprehensive. Having the dog as a reservoir. The 
transmission of Leishmania chagasi is mechanical 
through the action of the straw mosquito. This 
disease triggers several signs, which may vary 
from individual to individual, between chronic and 
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acute signs, the most common being dermatological lesions. Animals carrying the disease 
develop joint problems, locomotor difficulty and pain. In the clinical examination, it is important 
to characterize the general condition of the patient, whether asymptomatic, symptomatic or 
oligosymptomatic, and to perform a hematological evaluation involving blood count, renal 
function tests, liver function tests including proteinogram, to aid clinical reasoning, prognosis 
and therapeutic design. For the specific diagnosis of the disease, serological, parasitological 
and molecular tests, preferably quantitative, are indicated, which allow the evaluation of the 
severity of the infection and the organic response, in addition to serving as a parameter for 
therapeutic evaluation. Regardless of the treatment and life support for the dog, there is still 
no confirmation of the total elimination of Leishmania, although euthanasia is no longer the 
first option. Even though we currently have resources, the most important thing is to aim at 
preventing this disease, taking into account animal welfare and public health. The aim of the 
present study is to review the general literature on canine visceral leishmaniasis, detailing the 
diagnostic methods
KEYWORDS: Leishmania, diagnosis, euthanasia, clinical signs, host.

INTRODUÇÃO
O calazar, nome popular da leishmaniose visceral canina (LVC), está em constante 

crescimento no Brasil e junto com ele cresce a preocupação da população por ser uma 
zoonose, uma doença de saúde pública (PINTO et al.,2012)

A transmissão da Leishmania chagasi, no Brasil, ocorre pelo inseto hematófago 
Lutzomyia longipalpis e o cão é o reservatório doméstico para a patologia. A infecção no 
animal pode apresentar sintomatologia variada, sendo as lesões dérmicas mais comumente 
encontradas (SILVA et al.,2007).

As leishmanias são intracelulares e com a ausência de uma resposta imune 
adequada, multiplicam-se e migram-se para vários órgãos através do sistema linfóide 
causando alterações clínicas e patológicas que podem levar o animal a óbito se não 
diagnosticar e fazer as possíveis terapias. O diagnóstico pode ser complexo e deve contar 
com análise clínica em conjunto com testes parasitológicos, sorológicos e moleculares 
(SILVA et al.,2007).

Nessa revisão de literatura foi feita uma abordagem com enfoque no diagnóstico 
dessa patologia tão crescente e ainda assim tão desafiadora dentro da Medicina Veterinária.

CONTEÚDO
A leishmaniose visceral canina é uma enfermidade infecciosa, causada por 

protozoários do gênero Leishmania, sendo aproximadamente 53 espécies, onde 31 
parasitam os mamíferos e 20 desencadeiam a enfermidade no ser humano, sendo uma 
zoonose e estando presente mundialmente, tendo prevalência em áreas urbanas periféricas 
(BATISTA et al., 2020).
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A transmissão ocorre pelo hospedeiro hematófago intermediário, conhecido como 
mosquito palha, podendo ser de 2 espécies de flebotomíneos, Lutzomya longipalpis e 
Lutzomya cruzi (MONTEIRO et al., 2017). 

Ao picar o hospedeiro definitivo contaminado (canídeos e humanos), o mosquito se 
infecta com a leishmania na forma amastigota (morfologicamente arredondada). No sangue 
as amastigotas fica nos macrófagos do infectado, ou seja, é encontrada intracelular no 
hospedeiro vertebrado (MONTEIRO et al., 2017).

No intestino do mosquito, as amastigotas se transformam em promastigotas 
(morfologicamente alongadas), sendo flagelada e extracelular, e, se multiplicam nesse 
hospedeiro invertebrado, podendo até causar obstrução intestinal (MONTEIRO et al., 
2017).

Ao se alimentar se um novo hospedeiro vertebrado, o inseto infectado inocula com 
sua saliva o protozoário na forma promastigota (MONTEIRO et al., 2017).

No local de inoculação, o protozoário será fagocitado por macrófagos, evoluirá 
novamente para a forma amastigota, se multiplicará, chegando å circulação sanguínea, 
órgãos linfóides, baço, fígado e medula óssea ocasionando a leishmaniose visceral canina 
(MONTEIRO et al., 2017).

O que difere a leishmaniose visceral da leishmaniose cutânea, é que a espécie 
parasitária fica localizada apenas na pele, não migra pela circulação e vísceras do 
hospedeiro. Lá se multiplicam, se transformam em formas amastigotas e permanecem 
disponíveis para o repasto sanguíneo de outros mosquitos (MONTEIRO et al., 2017).

Segundo TAYLOR et al. (2017), após a infecção, os sinais clínicos podem demorar 
anos para aparecer, por ser uma doença crônica e ter baixa mortalidade, embora em alguns 
casos é de forma aguda, sendo fatal. Isso vai depender da imunidade mediada por células 
de cada animal, quando presentes, evita lesões cutâneas e viscerais. 

No surgimento de sinais clínicos, na forma visceral, o animal apresenta alopecia 
corporal, sendo localizada ou generalizada, também, ao redor dos olhos, tendo o formato 
de “óculos”, podendo ter presença de úlceras superficiais por todo o corpo, príncipe nas 
pálpebras e lábios (TAYLOR et al., 2017). 

Além disso, o cão apresenta febre intermitente, perda de apetite seguido de 
emagrecimento, anemia devido a agressão celular feito pelo protozoário, causando 
palidez e possivelmente sangramento nasal, bucal e intestinal. Também, hepatomegalia, 
esplenomegalia e comprometimento da medula óssea, por serem órgãos linfóides e terem 
maior quantidade de células que portam a leishmania, além disso, encontra-se grande 
quantidade de protozoários nas células da matriz ungueal, produzindo muita queratina, e 
consequentemente, crescimento excessivo das unhas do animal portador (TAYLOR et al., 
2017).

Grande parte dos cães positivos, desenvolvem problemas articulares, tendo 
predominância nas articulações tarsianas e nos joelhos, resultando em dor e dificuldade 
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locomotora (SILVA et al., 2021).
Para diagnóstico, antes de fazer os exames propriamente dito, é importante avaliar 

todo contexto clínico, como os sinais, teste hematológico e perfil renal e hepático. Mesmo o 
resultado não sendo específico, auxilia no diagnóstico e confirmação de possíveis alterações 
sistêmicas causadas pela leishmania. Em cães sintomáticos e testados laboratorialmente, 
grande parte apresentou anemia, plaquetopenia, hiperglobulinemia, hipoalbuminemia, e 
disfunção hepática e renal (FRANCA et al., 2019).

O exame parasitológico direto, coletado de lesões cutâneas ou da punção aspirativa 
da medula óssea e linfonodos, é chamado de teste ouro, pois tem uma excelente 
especificidade (LIMA et al., 2014).

Embora altamente específico, o teste apresenta baixa sensibilidade, ou seja, 
o animal pode estar com a doença mas, na amostra coletada não ter a presença do 
protozoário. Sendo assim, a amostra negativa não exclui o diagnóstico e outros testes 
devem ser utilizados principalmente se persistir a suspeita clínica (LIMA et al., 2014). 

O material coletado pode ser através da punção de linfonodos, medula óssea e 
fragmento de pele (TEIXEIRA et al., 2019). Na avaliação citológica, é comum encontrar 
formas amastigotas em animais positivos (TAYLOR et al., 2017).

Dentre os testes sorológicos, como o ensaio imunoenzimático (Elisa), reação de 
imunofluorescência indireta (Rifi), e teste rápido (imunocromatografia uni ou bidirecional), 
não tem um específico que seja melhor, mas a margem de erro de diagnóstico é maior 
quando é feito apenas 1 deles, tendo um resultado suspeito, próximo ao valor de corte, 
podendo dar um falso positivo ou negativo, principalmente falso-negativo, devido baixa 
sensibilidade, colocando em risco a saúde pública e animal. Os teste sorológicos são 
simples, de fácil coleta, e barato, por isso é recomendado que faça-o antes do molecular, 
pois se o animal tiver sinais clínicos e laboratoriais e, tiver um resultado significativo no 
sorológico, não tem a necessidade de fazer o teste molecular (SANTARÉM et al., 2020).

Em 2012, o Ministério da saúde, prescreveu como triagem o teste rápido 
imunocromatográfico (DPP®),  e como confirmatório dos positivos o Elisa, pois o teste 
rápido tem média especificidade, tendo que ter uma associação com outro. (Hirschmann 
et al., 2015).

 Na pesquisa de (Hirschmann et al., 2015), foi feita associação do DPP e Rifi, e 
como teste confirmatório o Elisa, tendo uma especificidade de 98,7%, acurácia de 94,6%, 
e coeficiente kappa, tendo o melhor desempenho sorológico.

A Reação em Cadeia da Polimerase (PCR) é um teste molecular com alta 
sensibilidade e especificidade, principalmente quando a punção é feita na medula óssea. É 
mais usado como teste confirmatório, uma vez que a chance do resultado ser verdadeiro é 
alta (AYENE et al., 2021).

O falso-negativo pode acontecer quando o número de partículas de DNA estiver 
abaixo da sensibilidade do teste (FREITAS et al., 2021). Sendo assim, se o animal for 
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negativo ao teste e tiver sinais clínicos, é importante prosseguir com as investigações, 
realizando teste imuno-histoquímico (AYENE et al., 2021).

A técnica de imuno-histoquímica (IHQ) é realizada a partir da identificação 
do parasito em cortes de fragmento de tecidos retirados de biópsia, 
principalmente da face interna do pavilhão auricular de cães, onde são 
encontradas maiores concentrações do parasito ou com conteúdo obtido da 
punção de linfonodos ou medula óssea (COSTA et al, 2020). 

TERAPÊUTICA
A eliminação completa parasitária ainda não foi atingida, independente do protocolo 

de tratamento usado. Em 2016 foi aprovado pelo Ministério da Agricultura Pecuária e 
Abastecimento (MAPA), o uso do Milteforan®, anulando a eutanásia como primeira opção. 
A miltefosina reduz a carga parasitária, melhorando a clínica do animal, principalmente 
quando é associado ao alopurinol, que ao decorrer do tempo, paralisa o parasita e os 
mantém assim, para que a carga parasitária sempre esteja baixa, e evite a recidiva de 
sinais clínicos (GONÇALVES et al., 2019).

Além disso, é necessário dar suporte de vida ao animal, levando em consideração 
os sinais clínicos apresentados de forma individual. É importante também, ter o suporte 
imunológico, para que tenha controle do parasita, e consequentemente melhoras clínicas 
(GONÇALVES et al., 2019).

A domperidona é um imunomodulador muito usado e eficaz, além disso, é 
leishmaniostático, ou seja, ajuda a inibir a replicação da Leishmania. Além desses 
benefícios, esses medicamentos têm algumas desvantagens, como resistência, toxicidade 
renal e hepática, recidivas, e mesmo alcançando uma baixa carga parasitária, o animal 
continua sendo reservatório (GONÇALVES et al., 2019).

Embora haja opção de tratamento, é necessário priorizar a prevenção, visando a 
saúde pública e animal (GONÇALVES et al., 2019).

O Programa Nacional de Leishmaniose Visceral do Ministério da Saúde usa 
métodos para controlar a transmissão, baseiando-se no mosquito, no cão e na saúde 
humana, orientando o uso de inseticidas químicos, manejo para controlar a presença do 
mosquito, realização de teste em animais suspeitos e eutanásia ou tratamento adequado 
aos portadores (GONÇALVES et al., 2019).

CONCLUSÃO
Para o diagnóstico da LVC ainda encontram-se vários desafios, sendo necessário 

fazer associações de testes na maioria dos casos, para evitar falsos resultados, e 
consequentemente não submeter o animal ao tratamento necessário. 

O PCR é o de maior sensibilidade e especificidade, porém é um exame invasivo 



 
Ciências veterinárias: Conduta científica e ética 3 Capítulo 5 38

e caro, já o sorológico acaba sendo mais utilizado por ser mais barato, simples e de fácil 
coleta, mesmo ele tendo uma margem de erro maior.

Concluímos que para chegar a um diagnóstico correto e certeiro, é necessário 
uma junção de análises, como os sinais clínicos, exames laboratoriais e os específicos 
da doença. Na dúvida, é importante repetir o teste ou fazer outro tipo de exame, para 
confirmação positiva ou negativa, porque em caso de positivação o animal precisará ter 
acompanhamento médico para o resto da vida, uma vez que não tem cura total da doença.
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